
Discurso do Conselheiro Ruy Lins de Albuquerque 
agradecendo a homenagem recebida no TCE pelos 

30 anos de serviços dedicados à Instituição 

Expressar com pal.tvras a emoção lJUe vivu ncs­
t~ momento scna tarefa díJídJ até para o mais 
eloqüente dos oradorêl> 

Não me cx1m1rei. no entanto, de cxpnn11r tão gran­
dwsn SCillllllCOtO. 

N, minhas primeiras palavra!\ sao de agradccuncn­
lo aos meus Ilustres pares, que por sugestão Jo nohrc 
cnlcga e amigo Conselheiro Carlos Porto. decidiram 
render-me tàn honrosa homenagem. 

Nomeado Consclhciro deste Tribunal, por ato tlo 
então Govcrn<ldor Nilo Coelho, lu1 empossado no 
l.argo há Lnma ano.'>, prcciS<Hnenll.: no dia 24 t.lc março 
de 1970. 

Quando em 1970 ingressei nesta Casa. l"ul recebi­
tio. juntamente com o c;ompanhetm Sm:wnc de Alcn­
l.ar Barrns. pelos Con~clhe1ros Fábio Corrêa. Orlan­
do Morats. Guclks Perctra c S~hastião Ignáno de 
Ohvctra Neto. ns qu.us. em conjunto com o Prestden­
tc Jarbas Maranhào. cumpunham o Colegiado. 

A~u longo desses trilll1 .tnll!'>. uve a opPrtunidade 
de parulhar com todo'> <ll}tu.:lcs que aJUdaram a cons­
truir a h1stóna deste Tnbun.ll, a C:\l!mplo de nossns 
servil.! ores e c.olaht1radorcs. a conv1vênt:i.1. no Conse­
lho. dl! pessoas do qutlatl! de Hon1~no Rocha I! Antõ-
1110 Corrêa, l!ntpossados em 19R:!. c do am1go Barreto 
Guunarães, que ingressou nesta Cas.1 em 19X6. 

Ai nua no mesmo ;tnn de 1 9~6. inicitllH'e a forma­
ção do Cokgmtlo tjlh.: hoJe compõe esta Corte, com o 
mgrl!sso do Consclhetrn Severino Otávio, scguHlo 
pelas nomeações do~ Conselheiros FemanJo Correia 
c Adalbcrto Farias. rcí.pecuvamcnte. em 1987 c 1988, 
do C'onselhe1rn Carlos Pono em 1990. do ConseU1ei­
rn Roldão JoaqUim cm 1995. c, m:lis re~:entcmentc. 
do Conselheiro Romeu d.t Fl>nte. o qualth·e o pnucr 
de receber qu.mdo exl!rcla a Presid~nda no m~.:u últi­
mn m.rndato em 1997. 

No decorrer dl.!ss.ts últimas três décadas o mundo 
snlrl!ll grandes mudanças. nosso PHs tr<Uhlnrmações 
-.oclllls I! politu.:as, rclleud,ts no nosso Estado c. con­
scqücntcmentl!. al"tsorvú.l.l.'> pelo Tribunal de Contas. 

Ti \'C o pnvtlégio de testemunhar essas modifit:a­
çõe~ e. nu exercício do Cargo que ocupo há trinta anos. 
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•'Juliar a cc,cre\'er a htstóna dl.!stc c'JrgJo. acomp.mhan­
do. com os dema1s Consdhe1ros. os avanço~ ocom­
dos. pwcurando 5.cmpre rc~pondcr. dentro de no~sas 
atrtbuiçncs lllStitucionals. aos aiN.!los da soc1cdade 

A revolução tccnológtca l.!ncunou as disuinctas, 
úcstruiu tiS obstáculos. nllmtLoun~ serviço~ c dimen­
sionou o Trtbunal Jc Contas à altura de suas funçik.'>, 
fazendo-o crescer. 

Com a inaugu raç<lO deste cth l'kio-sclic c o adven­
to da Let Orgânica de 199 I, passou Cl>ta Corte a ope­
rar dentro de uma estrutura orgânica ma1s compalivd 
com -,uas nohres atnhu1ções 

Presidi l!sta Casa por sc1s anos conse~ulivos, t.le 
1979 a l 984. Quando nuo mal'> espenna exercer tão 
honrosa lun.;ão. lut. pm torç.t t.lo t.lel>Lillll c em conse­
qüência Ja ncccsstdadc lit: supcr.tr Ôlfil.:uld<tdes pe~­
'>O<lls em ruão de nu nha saúlie. com l aptliO dos meus 
colega~ c t.lc nunh.t l,tmflta. rcCtlllÔ 11tdn ao cargo de 
Prcl>ldente em 1997 

'a-JliCIJ <ll..t!'>I<IO. em meu d1scurso dl! po:-.sc, pro­
fen as scpu11lll!)o palavra.-.. 

'"Quamln nos deparamos com o !alio menos ame­
no lia vtli.J. quando cnfrcmamoc; prohlcmas maiOres. 
sa1mus mais fort.tlcciôos dessa CliJ1\!flêncla. nHus ap­
lll~ p<tra vtvcr a vid.t em tod.l .t su.t plenitude. accitan­
t.ln os seus dcsalws. não sunplesmcnte vivendo. mas 
exercendo nn<;sa ddadama, assumindo nossa vocação. 
nossos llliSII.:rcs. nossos amores. 

Um dos 411ai~. para mim, 6 esta t:asa. 
Dt.:u'i quer. o homem sonha, a ohra nasce". dit sa­

blall lt:ntc o grande Fcrnondo Pessoa. 
Procun!i sempre. no exercícm lia Pr..:sitlí:ncia. c 

).Cibrl.!tudn nnlicwrn:r desta jornada como Conselhei­
ro. contcmpon1ar d1antc dih d111culdades, t.:ompor por 
ocasião tl<t), advers1liadcs. t.:ont.:lliar 4uanlio hou\'c di­
vcq~í:nclas c. Ul.lllla de tudo prestigiar incondicimtal­
mculc os nossos -;en·1dorcs. 

Dos bons momentos vividos lll!~tc período. mui­
tas das ounl1.1' mclhNes lembrao~· as estão ligadas aos 
lunc1onaru s do Tribunal lmpt ssfvd nommá-los um 
,, um par.t .1grade~er a comribuiç<tll d<tda ,\0 longo t.la 
existência dcst.t Cas.1. pelo que o faço em nome da 



Assoc1ação dos Funcionários. aqui muito hem repre­
sentada por Joana D' Are de Ohvc1ra. sua Prcstdenta. 

A efervescência cultural dos anos 70, a reabertura 
política do País na década de 80 c a explosão ua in­
rormáUca na década de 90, foram alguns dos fatos 
marcantes dos úllimos trinta anos. 

No entanto, a revoluçãn na área da mrormação foi 
aquele que mais transformações trouxe ao bomem. 
Não podemos ima!Jínar o funcionamento de qualquer 
núcleo uc trabalho sem o auxflio uc um computador, 
dos sistemas de informática c uns programas de com­
putação, cada vez mais avançados. lssotudo sem f<l­
lar na Rede Mundtal de ComputaJorcs, a Lmernet, que 
conseguiU Lrazer o mundo para a tela Jo computador. 
cri:tndo um:t rede de comunicação j:tmáis imaginada. 

O meu entusiasmo com o avanço tecnológico, no 
entanto. não é maior do que a admiração que tenho 
pelas coisas mais singelas, porém não menos granui­
ost~s. como o comato <.hrcto com o próximo. o trato 

pessoal c mais humano com nossos scmelhant~. a tro­
ca de sentimentos. 

Esta característica trago das mmha!i origens scna­
nc.ra,. que tamhém me concedeu na me..-,ma propor­
ção da simplicidade, a força para, em qualquer cir­
cunstância. lutar para superar as dificuluaues. 

O que realmente permaneceu estático nesses trin­
ta anos. foi a minha independência no excrcfcio do 
cargo, a minha honestidade e o meu comprom1sso com 
o Servt~·o Púhlico 

A\ minhas úlúmac; paJavras serão também de agra­
Jcclmcmo. 

Jama1s Leria conseguido transcorrer percurso tão 
longo sem a aJuda das pessoas que me acompanha­
ram nesta jornaua. 

Lembrança t!lcrna dos meus pais e irmãos. 
À minha mulher, Lourdinha. meus filhos Mônica, 

Sérgw. Cláudia c Sílvio. pelo apoio c dcdJcação. 
Muno ohrigado. 
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